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BC limita Pix para evitar golpes
SISTEMAFINANCEIRO/Transferências feitasànoiteterãovalormáximodeR$1mil.Medidavaletambémparapagamentosfeitospor
cartõesdedébito,entreoutros.Bancospedirammudançasnasregrasdevidoaocrescimentodonúmerodecrimes,comosequestrorelâmpago

Logo após apresentar as
mudanças no Pix, o Banco Central
divulgou nota alterando o
cronograma de implementação
do open banking no país. A data
de início do compartilhamento do
serviço de de pagamento Pix,
(escopo inicial da Fase 3), foi
adiada de 30 de agosto para 29 de
outubro de 2021. Amedida
decorreu da necessidade de
ajustes nas especificações
técnicas, que comprometeram o
prazo. As demais datas da Fase 3 e
da Fase 4, previstas para
dezembro, forammantidas. A
exceção foi a do pagamento pelo
Pix, que ficou para outubro.

Mudacronograma
doopenbanking

Demandaexterna
segurapreçodacarne

CB.AGRO

» ROSANA HESSEL
» FERNANDA STRICKLAND

A
pós pressão das institui-
ções financeiraspor conta
do aumento do número
de crimes e fraudes por

meio do Pix, o Banco Central di-
vulgou, na tarde de ontem, um
pacote demedidas para aumen-
tar a segurança domeio de paga-
mento instantâneo lançado no
início do ano.
As novas determinações de-

vem começar a valer dentro de
duas semanas, e umadelas limita
a R$ 1mil o valor das transferên-
cias entre 20h e 6h do dia seguin-
te . Esse limite noturno também
vale para transferências interban-
cárias, pagamentos com cartões
de débito e liquidação de TEDs.
Durante o dia, o valor máximo
dasoperações via Pix terá o limite
do cliente para asTEDs como re-
ferência, segundo a autoridade
monetária.
O cliente poderá reduzir os

valores das transferências diá-
rias ou noturnas quando quiser,
por meio do aplicativo, e a alte-
ração será feita imediatamente.
Mas, se quiser aumentar o limi-
te, a mudança vai demorar, no
mínimo, 24 e, nomáximo 48 ho-
ras. Essa alteração, no entanto,
ainda dependerá da autorização
da instituição financeira, que
vai avaliar o perfil do cliente e
do recebedor, analisando os ris-
cos, segundo o BC.

Sequestros
Nas última semanas, foram

vários os alertas contra o au-
mento da ação de bandidos pa-
ra extrorquir dinheiro de clien-
tes bancários. No período no-
turno é quando costuma ocor-
rer o maior número de seques-
tros relâmpagos, e, por conta
disso, o valor máximo das tran-
sações do Pix costumava ser o li-
mite de saques do cartão de dé-
bito. As regras variavamde acor-
do com a instituição, mas para
aumentar esse limite por meio
do aplicativo, a atualização cos-
tumava levar uma hora ou ocor-
ria no dia útil seguinte.
“Essasmedidas produzem al-

gumas inconveniências,mas en-
tendemos que os benefícios serão
muitomaiores do que os custos.
Temos total segurança de que as
mudanças não reduzirão o inte-
ressepormeiodepagamentosele-
trônicos”, disse o diretor deOrga-
nização do Sistema Financeiro e
Resolução, JoãoManoel Pinho de
Mello. Ele contouquea instituição
quenão seguir as novas regras po-
derá sofrer sanções da autoridade
monetária. Se o cliente não solici-
tarmudanças, os limites determi-
nadospeloBC serãoosquepassa-
rão a valer quando asnovas regras
foremimplementadas.
O objetivo do pacote demedi-

das, segundo ele, é desincentivar
os criminosos, “sem prejudicar a

usabilidadedoPIXparaamaioria
dos participantes da ferramenta”.
DeacordocomodiretordeFis-

calização do BC, Paulo Souza, a
cada 100 mil transferências
comoPix, uma tem indíciode
fraude, considerando o perío-
do de novembro de 2020 até
agosto deste ano. Com isso, são
38mil transferências identificadas
com indícios de fraude comoPix
emumuniverso de 3,8 bilhões de
transações. “Dessas 38mil ocor-
rências na base, 0,6% envolveu
crimes contra pessoas e seques-
tros”, disse. “Independentemente
do baixo número relativo, quere-
mos segurança para toda a popu-
laçãobrasileira”, emendouSouza.
Na avaliação de JoãoManoel

Pinho, o custo dasmudanças no
Pixnãodeverásermuito relevante
para as instituições financeiras
para acarretarem aumento de
custo para os clientes. “ Agora,
temos que admitir que, sem-
pre quando tem custo, pode
ser que a sociedade pague.
O custo da insegurança as-
sociada à transação com di-
nheiro físico é enorme, de
R$ 10 bilhões, sem contar a
perda de vida humana, com o
sofrimento dos crimes envolven-
doodinheiro”,disseodiretor.Para
ele, o dinheiro em espécie é o
principalmecanismo de insegu-
rança, enãoé rastreável pelapolí-
cia como o Pix. “. É importante
lembrar que as transações ele-
trônicas aumentama seguran-
ça”, reforçou.
De acordo comoBC,

osclientespoderãode-
terminar que as insti-
tuições financeiras
ofereçamfunciona-
lidadesquepermi-
tam aos usuários
cadastrar previa-
mente contas
quepoderão re-
ceber transfe-
rências via Pix
acima dos li-
mites estabe-
lecidos, per-
m i t i n d o
manter seus
limites bai-
xos para as
demais transações.Osbancostam-
bémpoderão reter uma transação
noPixpor30minutosduranteodia
oupor 60minutosdurante anoite
paraaanálisede riscodaoperação,
informando ao usuário quanto à
retenção.
Segundo o BC, amarcação no

Diretório de Identificadores de
Contas Transacionais (DICT) de
contas em relação às quais exis-
tamindíciosdeutilizaçãoemfrau-
des no Pix, passará a ser obrigató-
ria. Antes, era facultativa. Esse
banco de dados é compartilhado
entre as instituições cadastradas
no programa e poderá ser acessa-
do nas consultas para evitar frau-
des ou roubos. O BC ainda deter-
mina que os participantes com-
partilhem, tempestivamente, com

» BERNARDO LIMA*

A conjuntura internacional é a
grande responsável pelo alto pre-
ço da carne no Brasil, país que
mais produz e exporta o produto,
segundo o vice-presidente da As-
sociaçãodeCriadores deGuzerás
doBrasil, AdrianoVarelaGalvão.
“O grande balanço da história

foi o problema da peste suína na
China, queprovocouumrearran-
jo de consumo lá. Isso mudou o
patamarmundial, com o consu-
mo internacional forte e o dólar a
R$ 5. A carne é uma commodity,
então, ela teve um rearranjo de
preço interno em função da de-
manda externa e do dólar”, disse
Galvão, ementrevista aoCB.Agro,
uma parceria do Correio Brazi-
liense comaTVBrasília.
O pecuarista afirmou também

que o aumento da produtividade
ajudaria os produtores amante-

remmenores os preços da carne.
De acordo comAdrianoGalvão, o
Distrito Federal é referência no
assunto. “Brasília está se espe-
cializando muito em quebrar a
curva das commodities. Se pe-
garmos a produção total, tere-
mos um número pequeno, mas
quando vocêmede produção por
hectare, aí Brasília dá umbanho”,
observou.
A falta de espaço na unidade

federativa levou os pecuaristas
locais a se desenvolveremnaárea
do cuidado coma fazenda. “ODF
hoje temumproblemadeprodu-
ção pela pequena área que temos
aqui. Com trabalhos comoonos-
so, de seleção de gado puro, te-
mos um valor agregado. Acredito
muito mais em ummercado de
Brasília especializado em genéti-
ca doquenaproduçãode carne e
de leite”, disse o pecuarista.
Adriano também afirmou que

AdrianoGalvão:consumointernacional forteedólarcaroprovocaramaltadoprodutoparaoconsumidorbrasileiro

usado no cruzamento com ou-
tra raça, o que resulta em bezer-
ros mais pesados. Isso é o ideal,
porque assim o animal chega ao
ponto de abate mais cedo. A he-
terose entre raças é sem dúvida
uma ferramenta indispensável
paraquemquer aumentar apro-
dutividade.”
Adriano Galvão reconheceu

que o uso irresponsável do solo
por alguns produtores, como o
desmatamento desregrado pa-
ra a formação de pastos, leva a
problemas com a falta de água.
E frisou que o pecuarista que
não faz o uso consciente da ter-
ra está prejudicando também a
si mesmo. “Existem vários gru-
pos, mas, sem dúvida, o con-
senso é de que hoje temos que
melhorar a produção por hec-
tare, e não mais ter mais hecta-
re por fazenda. Sabemos que
precisamos de água para pro-
duzir, então, temos que preser-
var as áreas de nascente, reser-
vas e rios da fazenda. Quem
não faz isso, está dando um tiro
no pé a longo prazo.”

*Estagiário sob supervisão
deOdail Figueiredo

o grande desafio do criador de
gadohoje é a necessidade de atu-
ar também como um agricultor
“Você precisa cuidar dos pastos,
dividir, adubar para aumentar a

taxa de lotação da fazenda. As-
sim, você consegue colocarmais
animais por hectare emelhorar a
produtividade.
Além do cuidado com o solo,

é importante que o pecuarista
moderno consiga maior produ-
tividade pormeio do cruzamen-
to entre raças ideais. “O guzerá é
uma saída para isso, pode ser

Especialistas
aprovam
» LUANA PATRIOLINO

Na avaliação de especialistas,
as mudanças anunciadas pelo
Banco Central para dar mais se-
gurança às transações financei-
ras são positivas. O delegado
Giancarlos Zuliani, chefe da De-
legacia deRepressão aCrimesCi-
bernéticos (DRCC), da Polícia Ci-
vil doDistrito Federal, estimaque
a cada 10 golpes cometidos pela
internet atualmente, sete são por
meio doPix.
Zuliani vê o sistema de trans-

ferênciasbancárias comoumdos
maiores vilões da atualidade. Se-
gundo o delegado, é possível ras-
trear o criminoso. No entanto, é
quase impossível devolver os va-
lores para as vítimas. Isso porque
os criminosos recebem dinheiro
e transferem para outras contas
em poucosminutos. “Quando tí-
nhamos o sistema DOC ou TED
eramais fácil tentar segurar o di-
nheiro. Por Pix, não. Assim que
cai na conta do criminoso, em
menos de 5minutos, o dinheiro é
transferido para outros locais. E
por PIX também”, explica o chefe
daDRCC.
A previsão é a de que asmedi-

das comecem a ser implementa-
das em algumas semanas. Outro
problema encontrado é a interes-
tadualidade dos criminosos. “Os
titulares das contas geralmente
sãode estadosdiferentes daquele
das vítimas. E eles transferem o
dinheiro para outras unidades fe-
derativas. Pulverizam para difi-
cultar a ação dapolícia. Alémdis-
so, umamesma conta recebe Pix
de várias fraudes aomesmo tem-
po”, explica o delegado Giancar-
los Zuliani.
O Banco Central também vai

determinar que os bancos com-
partilhemcomapolícia informa-
ções sobre transações suspeitasde
envolvimento comatividades cri-
minosas. O especialista em segu-
rança pública e privada Leonardo
Sant’Anna ressalta que amedida
do BC demonstra preocupação
com a quantidade de crimes. “As
instituições bancárias fizeram a
leitura desse novo comportamen-
todosmarginais”, afirma.
A advogada Jéssica Marques,

especialista emdireito penal e di-
gital, ressalta que asmaiores víti-
mas desses golpes, atualmente,
são pessoas acima de 60 anos. “O
Pix se transformou em um fenô-
meno nacional e, óbvio, atraiu o
interesse de golpistas, que se
aproveitamdas novas tendências
domercado para lesionar usuá-
rios desatentos”, avaliou. “Vários
são os golpes aplicados, mas o
procedimento de abordagem é o
mesmo: repassar uma informa-
ção falsa, comaparência de regu-
lar, para atrair a vítima”, explica a
advogada.

autoridades de segurança públi-
ca, as informações sobre transa-
ções suspeitas de envolvimento
comatividades criminosas.
Mais cedo, durante um evento

para empresários emSãoPaulo, o
presidente do Banco Central, Ro-
berto CamposNeto, disse que es-
se pacote de medidas de segu-
rança do Pix “faz parte do apri-
moramento dessa forma de pa-
gamento”, como ocorreu com os
caixas eletrônicos, por exemplo.
De acordo comele, o Pix tem sur-
preendido as expectativas e pos-
sui, atualmente, 283 milhões de
chaves registradas. “O Pix não é
sóumsistemadepagamento ins-
tantâneo, mas ele tem ajudado a
inclusão de mais pessoas no
mundo financeiro”, acrescentou.

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Essasmedidas
produzemalgumas
inconveniências,masos
benefícios serãomuito
maiores. Asmudanças
não reduzirãoo
interessepormeios de
pagamentos
eletrônicos”

JoãoManoel Pinho deMello,
diretor de Organização do
Sistema Financeiro e Resolução
do BC


